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R. I. P. 
Na-0.a -f'eira fia•da,pelaa 

0 horas da tarde, fomos 
a stlrprehendidos pela de-
sagrada.bilir.r,ima noticia 
de que havia entregado a 
alma, a " et-t5 o nosso que-
a•ido e sympsathico amigo, 
,A r•tlxur :Y,ourenço Uor•iz. 

][ )esde lia muito que 
toma doença pertinaz e 
pro€;•ressiva o retinha no 
leito da dór, ao qual a 
parca imp)aca v̂el o foi ar-
rebatar parra, "rremesssar 
a.igora com o seu . corpo 
gélido e iminovel fã fria 
é:nmpa do ceiniterio. Po-
bre amigo! 

estiando o porvir te sor-
ria e as agruras dar, tua 
vida escolar estavam a 
attingir a méta do teu id<?-
srl--seomes-te d9esto mun-

do d'illusóes;s• para, o raiz 
da realidade. 

E'triste, immensamen- 
te triste perder assim de 
momento um alho queriì-
do, taiii irrnáo carinhoso e 
um amigo sinceros mas õ 
sua lei divina e como metal 
campre-nos ae-atal-ta, coro 
respeito profundo. 
I9#Tt'itiggaremos a. saudado 

com a esperança de que o 
nosso amigo esse€, agora 
no eco gorando a, presen-
ça. de .11=>eus. 

Preito de homenagem da redacção. 

AIPERD.•4.. IN1GY•ìoTT •• 

Perdi dei rtie! bradava um avarento, 
Dei reisl duzentas gotas de suor! 
Mato o meu corpo, hão perco um momento, 
porque mo castigues assim, gcukor? 
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Não r"olï, á missa? Não faço, não tento 
alinss boas fazer? Dez reis, que horror!! 
Entre gente reMota edificaram 
Novor costunìei' qü faute CRgalaram 

1 eur te eubetrou aio yahe a trivaçáe 
qnc vou saft>« dinheiro uui, gèeridr. 
Se o soubesse, d'ecèrto a s'à tã2'ao 
o aconselhava e tinha-o já trazido. 
Qae eu faça a santo Antonio oração, 
S. ello 6 de todos aóa o mais perdido! 
Cantando espalharei por toda aparte 
Que tu; Antonio, aio pescas d'esia arte. 

0 avarento aquecenite já a ieresia, 
listar palavras triato a sós dizia. 

ó triste, á desgraçado, meu diahoirol 
Tu que tãutos serviços ma faiias, 
lio podias estar no migalheiro? 
Listavas tão beml quando me vias, 
Que brilho estrauhol ... té meu carpo inteiro 
se' can•ulsionava ... nae to rias: 
Cesse tudo qu'antiga musa canta 
Que este facto atros inda mais eâ#auta. 

krcellos, 27=8- 9? 
J. P. L. 

Yft 
Gs9leria de homens illum-

tres de Uarcellos 

4 e0 bomeot é illustre pelas suas acções> 

Plautier 

Francisco Eirogo 
II 

Já ha muito tempo que me fal-
lavam de Francisco•Eirogo como ho-
mens habilidoso para tudo; mas, co-

(Gravura e.• 1) 
Caiola prímitiva 

mo nos tempos que vão correndo,to-
dos tem mais ou menos habilidade, 
nunca dei gÚande importanc.a qwn-
do me fallavam d'elle e sempre pen-
sei que elle havia de ser um d'estes 
sujeitos que perferem fazer qualquer 
cousa a estarem inteiramente ocio-
sas c para os quaès os pequenos tra-
balhos tornam-se urna distracção co-
mo se tornava para o < rei da Mace-
donia o fazer lanternas; para o rei 
da França o fazer fechad uras e Dami-
ciciniano que empregava o tempo a 
apanhar moscas»; porisso conti-
nuei a não me importar quando me 
fallavam d'elle. Porem, um dia, um 
meu companheiro das noites inver-
naes, disse-me que havia de ir com 
elle a casa do Eiromo, para ver um 
d'estes homens. que se perdem por 

«. 

não havar em todos os concelhos es-
colas industriaes que os atízil'iern. 
Visto o convite do meu amigo acedi 
e marcamos ir no dia seguinte, e 
assim foi. 

Eram nove horas da manhã; den-
sas névoas cobriam a villa,—rasão 
porque tivemos de esperar que se 
dissipassem; acompanhava-áos um 
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sujeito do Porto- alue queria ver bsm 
Barcellos, e só 4s 11 horas é que a 
atmosphera se apresentou limpida. 
Posemo-nos então a caminho, e pas-
sado uma hora avistamos a casa; eu 
acelerei o passo e outro tanto fize-
ram os meus companheiros. Estava-
mos junto á casa, batemos e entra-
mos; a sala de recepção foi a offrci- . 
na como é de costume em casad'ar-
tistas, sentamo-nos erYiquanto espe-
rava-mos que o artista regressasse 
de um.t exploração d'aguas que ti-

(Gravara 11.02) 
Gaiola aperfeiçoada por Girogo 

nha ido fazer n'aquella manhã. 
0 interior da casa é riodesto:No 

chão,estirado ao sol,um grande gato 
branco espreguiçava-se e bocejava 
fechando os olhos sornamente; fora, 
r,o quintalejo via-se uma multidão 
de gallinhas, patos e perus,disputan-
do o milho que estavam a atirar-
lhe; umas pombas arrollavam nos 
beiraes do telhado e um cão perdi-
gueiro veio - ao nosso encontro fare-
jar-nos familiarrnante as maõs (se 
fosse Julio Verne diria que o cão 
nos veio comprirnentar e que teve 
meneamentos 3e cabeça altamente 
significativos...); os canarios nos 
viveiros, chilreavam alegremetite;pe-

la parede mil . objectos taes como 
étagcres, gaiolas. armadilhas p:ira 
passaros; nassas e tesões para pen-
ca, ratoeiras, varios desenhos, ma-
deiras abértas em' alto e baixo rele-
vo, éte. 

X11 
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(Gravura n.• 3) 
,armadilha primitiva do pilhar passares 

Chegou o Eirogo, cumprimenta-
mol-o, e começamos a fallar nades-
protecção ás industrias, e falta d'es-
colas industriaes onde se pudesse 
aprender e aperfeiçoar as artes; em 
seguida começou a mostrar-nos dif-
ferentes ti-abalhos muito correctos e 
difficeis que foram a nossa admira-
ção, um d'esses foi a gaiola que in-
dica a nossa gravura n.o 2, que é um 
assombro considerado, como traba-
lho de, um amador. Os nossos leito-
res examinando-a em confronto com 
a indicada pela gravura n.° 1 façam 
o seu juizo; nós peld nossa parte di-
remos—que as gaiolas primitivas 
eram de madeira grossa e alem de 
não deixaram vér bem a ave que 
tinham d'entro (corno podem obser-
var), tinham o ineonvoniente de ser 
pesadas e porisso ter de ser pendu-
radas em cordas grossas ou em gan-
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(Gravura n.o i) 
Ainadilha moderna de pilhar passaros, 

firogo 
inveugão de 

chos de ferro, depois para fazer a 
limpeza era um trabalhão; nestas 
rrro,-ierrras não acontece isso, e sã,) 
tão leves que u na creança as tracs-
l.,orta d'ara para outro lado sps l 
grande custo. E feita esta gaiola de 
varinhas de •-salgueiro e canas. A 
nossa gravura n.° 4 tambem repre-
s.:nta uma armadilha moderna para 
pilhar fassaros—invenção de Eiro-
9 as antigas igravura ri." 3) eram 
pcsadissimas, de maneara que os 
riirladores da caça tinhas: 3e faze]-
as transportar á cabeça ou em car-
ros, ao passo que estas modernas 
levara-se n'um bolso!... 

Diremos:— que a impressão agra-
&,vel cota que nos retiramos é t,,il 
que mal se pode exprimir. 

Gravura o.° 51 
Taito relevo aberto em madeira por Eírogo 7L-Iontenn 

Eirogo é magro, alto, levemente 
moreno, tern typo de ter ideias 
muito levantadas, t, mostro-nos ter 
(Iúdicação d'apostolo e estranha tei-
mosia rios mais g:-aves emprehendi-
rneutos; se me perguntarem a sua 
idade, não sei dizer se tem 30 ou 
40; c seu espirito é juvenil e Sua fi-
sionornia corno se fosse eSCulLura 
em marmore, não revela veatigios 
que as azas cio tempo grav;1m serri-
pr•e ao roçar a face doa miser•os 
mortaes; terra geçtos fartos e facili-
dade no fali tr. 
É hur>:ilde o seu nascimc.+nto, u 

pode dizer como o auctor francez da 
Mimosa Gabriella-- anasei souto uma 
herva da ruas. Assim corno o Mapa 
Pio Sisto, tendo esercico o cargu de, 
lampeanista chegou ãquelle, grau, 
quem ousa duvidar de que o nosso 
biographado lampeanista boje, possa 
amanhã oceupar nm dos pt imetros 
Jogares na historia dos artistas co-
lebres? Ninguem. 
0 cargo de lampeanista. foi-111C 

ollerecido pela eYrn." Camar a d'este 
concelho, eat sessão solemne. 

Zélil. 

3LIoj e 


